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Resumo: 
O presente relatório enquadra-se no âmbito do estágio curricular realizado numa PME de 
construção civil com produção própria, a EJR – Sociedade Técnica de 
Projectos e Construções, Lda., durante um período de 4 meses. Esta firma encontra-se 
vocacionada para a execução de pequenas construções de raiz, assim como para a reabilitação 
de edifícios. 
Ao longo deste período, o estagiário teve a oportunidade de acompanhar e participar 
activamente em várias empreitadas, envolvendo-se nas actividades inerentes à função de 
Direcção de Obra, sob orientação directa do responsável da empresa. 
Os objectivos propostos na realização deste estágio passaram por adquirir, aprofundar e 
desenvolver competências relativas à gestão e controlo de obras em diferentes fases do 
processo construtivo, assim como testar as reais capacidades de adaptação e integração. 
Complementar a formação académica, com a vertente prática e real de uma PME da área da 
construção civil, foi outro dos objectivos pretendidos com a realização deste estágio. 
De forma a satisfazer os objectivos propostos, foram desempenhadas diversas actividades de 
Direcção de Obra. A gestão de recursos, planeamento, encomenda de materiais, quantificação 
e discussão de trabalhos a mais e a menos, controlo da execução, assim como análise de 
custos foram algumas dessas actividades. Durante este período, o estagiário pôde ainda 
interagir diariamente com os diversos intervenientes nas empreitadas. Esta participação activa 
nas várias obras acompanhadas, foi potenciada pelo facto de a EJR executar construções de 
menor envergadura e de não existirem vários departamentos distintos que interagem na 
gestão e controlo das empreitadas, o que permitiu um envolvimento mais directo com todos 
os intervenientes. 
Com a realização deste estágio, pôde concluir-se que o contacto directo com a realidade da 
indústria da construção civil na perspectiva de uma PME, proporcionou uma mais-valia no 
complemento da vertente académica, ao permitir aplicar os conhecimentos adquiridos ao 
longo do curso. Pôde concluir-se ainda que as diferenças estruturais e de dimensão entre uma 
GE e uma PME, induziram o estagiário a adquirir, com maior rapidez, uma maior autonomia 
nas actividades desempenhadas. Este factor contribuiu de forma bastante positiva na 
formação do estagiário enquanto profissional. 
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